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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

Dia Diocesano do Dízimo

OUVINDO A PALAVRA, PRODUZIREMOS FRUTOS

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, a liturgia deste Domingo
fala-nos do valor e frutos da Palavra de
Deus. Somos convidados a nos encontrar
diante da nossa missão: sermos terra boa e
evangelizadores com a vida.
Refrão: Eu sou semeador, vou semean-
do a Palavra do Senhor. (bis)
C. Em nossa diocese, celebramos hoje o Dia
do Dízimo. Dízimo é prova de gratidão para
com Deus. Dele tudo recebemos. É devolu-
ção de um pouco do muito que Ele nos dá.
É contribuição para a comunidade, da qual
fazemos parte pelo batismo. Dízimo é parti-
lha. Ele nasce do amor aos irmãos e irmãs,
especialmente em relação aos empobreci-
dos. Nesta festa da partilha, cantemos.

02. CANTO
Tem que ser agora... nº 125

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Acolhamos o chamado de Deus. Pelo
dízimo, Ele nos convida a vivermos a parti-
lha e a solidariedade. Saudemos a Trindade
Santa em seu amor: Em nome do Pai e do

Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, o
amor de Jesus Cristo e a comunhão do
Espírito Santo, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Contribuir com o dízimo é sentir-se
corresponsável pela comunidade e por
tudo o que diz respeito à Igreja. Peçamos
perdão a Deus pelo nosso egoísmo e ape-
go aos bens materiais.
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus todo poderoso, rico em amor e
misericórdia, tenha compaixão de nós, con-
verta o nosso coração e nos conduza à vida
eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos o nosso Deus que é co-
munhão de amor e que nos convida a viver
na partilha. Cantemos:
Glória a Deus nas alturas:/ Glória... nº
1.163



06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que mostrais a luz da ver-
dade aos que erram para retomarem o
bom caminho. Dai a todos os que pro-
fessam a fé rejeitar o que não convém
ao cristão, e abraçar tudo o que é digno
desse nome. Por Nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus
convosco na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Com o coração aberto à escuta da Pa-
lavra de Deus, ouçamos seus ensinamentos.
Refrão: Pela Palavra de Deus, sabere-
mos por onde andar. Ela é luz e verda-
de, precisamos acreditar (bis).

PRIMEIRA LEITURA: Is 55, 10-11

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 64 (65)
Refrão: A semente caiu em boa terra e
deu fruto.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8, 18-23

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mt 13, 1-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Cada um partilhe... nº 309

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
A Liturgia neste Domingo exorta-nos a ser-
mos "terra boa" que acolhe a Palavra e pro-
duz frutos abundantes na vida.

Na 1ª leitura, o profeta compara a Palavra
de Deus à chuva: "Não voltará, sem ter cum-
prido a sua missão". Esta Palavra deve ani-
mar e fortalecer a aliança de Deus com o
Povo, que se encontra cansado e desiludi-
do no exílio.
Na 2ª leitura, Paulo ensina que o tempo da
semeadura sempre é difícil. Sofre-se com a
dor e a espera. Contudo, não se trata de
um grito de morte, e sim do início de uma
nova vida. Deus não esquece o seu povo;
sua Palavra nunca falha.
No Evangelho, encontramos o início do 3
discurso de Cristo: as sete Parábolas do
Reino. Hoje, escutamos a parábola da se-
mente e do semeador. Ela nos mostra que
Jesus estava encontrando dificuldade na
aceitação de sua Palavra. Havia gente que
não acreditava, que embora simpatizasse
com Jesus, logo desistia. Pessoas que viam
a mensagem de Jesus como uma ameaça:
devia mudar de vida, afastar-se do poder,
largar as riquezas. Por isso, hostilizavam e
tramavam a morte do próprio Jesus. No fim
ficaram com ele só alguns discípulos. Até
estes tinham as suas dúvidas.
Será que a palavra de Jesus estava se tor-
nando ineficaz? Jesus responde com a pa-
rábola. Apesar dos obstáculos, a semente
não perde a sua força. Deus lança a sua
semente em todas as direções. Nao a recu-
sa aos pecadores endurecidos, às pessoas
superficiais, às pessoas imersas nas preo-
cupações do mundo (prazeres, negócios).
O Homem pode fechar-se à Palavra de
Deus, rejeitá-la, mas sempre haverá terre-
no onde produzirá. O acolhimento do evan-
gelho não depende nem da semente, nem
do semeador, mas da qualidade da terra.
Diante da Palavra de Deus, há 4 tipos de
ouvintes: 1) Há aqueles que têm um cora-
ção duro como a terra pisada de uma es-
trada: não permitem que a semente da Pa-
lavra de Deus penetre em seu coração. E
Satanás se encarrega de eliminar os grãos



caídos que sobraram no chão. 2) Vem em
seguida o coração inconstante, que se en-
tusiasma com facilidade, mas depois desa-
nima rapidamente diante das dificuldades.
Não cria raízes profundas. 3) Há os que
têm um coração materialista. São até "mui-
to religiosos", mas dão prioridade à riqueza
e aos bens deste mundo. Essas preocupa-
ções são como espinheiros que sufocam a
semente da Palavra. 4) Há também os que
têm um coração aberto e disponível. Ne-
les, a Palavra de Jesus é acolhida e dá mui-
to fruto.
Diante disso, podemos refletir: Que terre-
no somos nós? Por vezes,questionamos o
Pregador da Palavra de Deus. Também
devemos questionar a nossa atitude de Ou-
vintes. Que semeadores somos nós? Cui-
damos do nosso terreno, retiramos as pe-
dras e espinhos? Vale a pena semear?
A parábola de Jesus é uma parábola de es-
perança. Jesus é o Semeador, e nós tam-
bém o somos, junto com Ele. Ele semeia
em todos os terrenos, mesmo nos inférteis.
E algumas sementes acabam germinando.
O importante é semear o grão da esperan-
ça. Semear o sorriso para que resplandeça
ao redor de nós. Semear nossas energias
para enfrentar as batalhas da vida. Semear
nossa coragem para reerguer a coragem do
outro. Semear nosso entusiasmo, nossa fé,
nosso amor.
Ainda percebemos que apesar do aparente
fracasso, o sucesso do "Reino" está garan-
tido. E o resultado final será algo de sur-
preendente e maravilhoso. Deus nos garan-
te: "A palavra de Deus não voltará sem pro-
duzir o seu fruto". Como cantamos: "Põe a
semente na terra, não será em vão. Não
te preocupe a colheita, plantas para o ir-
mão".
Celebrando o dia do Dízimo, peçamos ao
Senhor que nos ajude a sermos terra boa,
dando o nosso testemunho como dizimistas.

Deus acolhe o pouco do que temos e so-
mos, quando ofertado como expressão da
nossa gratidão por tudo que Ele nos dá a
cada dia. Só podemos receber quando a
porta do nosso coração se abre para dar.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos a nossa fé e nosso compro-
misso dizendo: Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confiantes na bondade de Deus apre-
sentemos os nossos pedidos.
Todos: Que a vossa Palavra frutifique
em nós!
L.1 Pela Igreja, para que exerça a sua mis-
são de anunciar ao mundo a vontade de
Deus, produzindo no mundo os frutos de
santidade e apostolado, rezemos.
L.2 Para que sejamos fiéis à vocação que
recebemos no batismo de propagarmos o
evangelho de Cristo com palavras e ações,
rezemos.
L.1 Que nunca desanimemos diante dos
espinhos e dificuldades que surgem na nos-
sa vida de comunidade, mas que possamos
superá-los, rezemos.
L.2 Que saibamos ver o dízimo como ofer-
ta sincera e generosa que brota do coração
agradecido, rezemos.
L.1 Que Deus abençoe todos os dizimistas
da nossa comunidade e toque o coração
daqueles que ainda não compreenderam a
importância da partilha, rezemos.
(Concluir as preces com a oração do
dizimista):
Aceita, Senhor, como meu dízimo, a mi-
nha gratidão. Quero ser membro ativo
da Igreja. O Senhor me dá tantos dons,
a começar pela própria vida. Eu quero
devolver em forma de serviço, em for-
ma de oferta. Aceita, Senhor, o meu
desejo de participar na missão da Igre-
ja de santificar, de ser anúncio da Boa
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Nova de Jesus, de transformar o mun-
do para ser de Deus e de todas as pes-
soas. Aceita, Senhor, minha oferta, fru-
to do meu trabalho e sacrifício de cada
dia. Não quero me omitir nem dar só
uma esmola. Maria, Mãe de Jesus e
nossa, ajudai-nos a perseverar e ani-
mar outras pessoas a ser dizimistas, a
comprometer-se efetivamente com o
Reino de Deus. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Contribuir com o dízimo é ato consci-
ente de devolução a Deus, feito em espíri-
to de fé. Não entregamos apenas o dinhei-
ro ou bens, e sim a própria vida. Suas ale-
grias e tristezas, decepções e esperanças,
derrotas e vitórias. Sempre que oferecido
com fé, o dízimo se torna um ato de amor.
Quem contribui com o dízimo não faz um
favor à Igreja, mas assume o seu lugar na
comunidade como membro ativo e respon-
sável. Agradecidos pela generosidade de
nossos dizimistas, façamos nossa oferta e
apresentemos nosso dízimo.
Toda semente é um anseio... nº 468
Apresentar o número de dizimistas da Comuni-
dade, que pode ser apresentado em um cartaz.

12. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou: Pai
Nosso.

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Peçamos ao Pai que nos dê a sua paz,
para juntos construirmos um mundo mais
fraterno. Saudemo-nos com um gesto fra-
terno.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

14. ORAÇÃO
D. Senhor nosso Deus, temos muito a
vos oferecer. Dai-nos ser terra boa que
produza muitos frutos. Que auxiliados
com a vossa força, tenhamos a coragem
e a capacidade para partilhar e a ale-
gria de trabalhar em favor de vosso
Reino. Nós vos pedimos por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

15. AVISOS

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Semeando a Palavra do Senhor, ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
É o Dízimo, Senhor... nº 710

Leituras para a Semana
2ª Ex 1, 8-14.22 / Sl 123(124) / Mt 10, 34 – 11 ,1
3ª Ex 2, 1-15a / Sl 68(69) / Mt 11, 20-24
4ª Ex 3, 1-6.9-12 / Sl 102(103) / Mt 11, 25-27
5ª Ex 3, 13-20 / Sl 104(105) / Mt 11, 28-30
6ª Ex 11, 10 – 12, 14 / Sl 115(116) / Mt 12, 1-8
Sáb.: Ct 3, 1-4a / Sl 62(63) / Jo 20, 2.11-18


